A 14 12º Domingo

1) “A Ti, ó Senhor, exponho a minha causa!” (Jer 20,10-13)

Jeremias tinha defendido o santo Nome de Deus contra os abusos do templo. A reação violenta do sacerdote jogou na prisão (Jer 20,2) o profeta que  tinha defendido a santidade do nome de Deus. E quando foi libertado da humilhação noturna, ele ameaça o sacerdote Fassur por todos os desmandos e desrespeitos à santa fé.
De sua alma atormentada ele clama: “Terror de todos os lados! Querem me denunciar e entregar... Todos aguardam a minha queda” (10). Por isso ele deseja aos seus inimigos o castigo violento da parte de Deus, sua destruição: “Eu verei, ó Deus, a Tua vingança contra eles” (12). E esta punição de Deus “será para eles uma vergonha eterna, inesquecível”.

Na sua alma arde ainda a fé: “O Senhor está comigo como um poderoso guerreiro” (11).

O profeta, homem que não vê, só espera de longe, a intervenção de Deus, confunde no íntimo de seu ser esta esperança, não clara e todavia forte, com os sentimentos humanos de querer ver a vingança agora, querer ver os adversários destruídos, mas a sua própria vida protegida e segura. “Eu expus a Ti, ó Senhor Deus, a minha causa” (12). De modo grandioso, o profeta quer cantar a Deus a quem pertence toda a sua vida: “Cantai ao Senhor, louvai o Senhor, porque me livrou da mão dos perversos!” (13). Em sua alma, ainda não conhecendo a luz de Jesus Cristo, lutam o desejo de vingança e a total confiança em Deus.
2) “Por um só homem entrou no mundo o pecado e a morte” (Rm 5,12-15)
O fato de o pecado ter sido vencido por Cristo não justifica qualquer banalização do pecado em si. O texto de S. Paulo mostra que Adão não era apenas o primeiro homem, vivendo e perdendo a santidade. Mas ele era o protótipo de toda salvação. E ele não só transmitiria a todos a vida terrestre, mas simultaneamente o seu estado de graça divina. Nisto aparece tanto a grandeza de Adão no plano de Deus Criador e Salvador, mas também a indizível gravidade de sua queda, que afetou toda a humanidade. Paulo o expressa com dor: “Por meio de um homem o pecado entrou no mundo e, pelo pecado, a morte” (12). E por ter sido destruído o plano segundo o qual Adão devia transmitir o estado da graça, também “sobre aqueles que não pecaram de modo semelhante à (consciente) transgressão de Adão, impera a morte” (14). E Paulo exalta a incomparável ação de Cristo: “Com quanto maior profusão a graça de Deus e o dom gratuito de um só homem, Jesus Cristo, se derramaram sobre eles (todos os homens)” (15). A Igreja, e nela cada vida, é realização deste inefável dom divino.
3) “Eu me declararei por eles diante de meu Pai nos Céus” (Mt 10,26-33)
O texto do Evangelho leva-nos a uma alta síntese de toda esperança cristã e a uma decisão diante do mundo. Jesus acaba de falar com toda a seriedade da perseguição, do desprezo e das inimizades que os seus discípulos fieis podem herdar. Mas observa duas coisas para nosso comportamento. Mesmo que precisemos fugir em certos momentos “de cidade em cidade”, não podemos desanimar, porque sabemos “que o discípulo não é superior ao Mestre” (10,24), que, portanto, no justo que sofre se torna presente a própria sorte de Cristo. E de outro lado, nunca podemos deixar de proclamar a nossa fé, nossa identidade de batizados: “O que vos digo às escuras, dizei-o à luz do dia: o que vos é dito aos ouvidos, proclamai-o sobre os telhados” (27).
E aqui Jesus acrescenta o último e mais imortal motivo de nossa esperança: “Todo aquele que se declarar por mim diante dos homens, também eu me declararei por ele diante de meu Pai que está nos céus” (32).
